
CERIMÓNIA DE INAUGURAÇÃO DO CINE-TEATRO MIRAMAR
Rabo de Peixe, 25 de Abril de 2005
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Há pouco menos de um ano, em 14 de Maio de 2004, estive aqui, perante muitos de vós, para a cerimónia da assinatura do auto de consignação das obras de adaptação deste, agora renovado, Cine-Teatro Miramar. É, pois, com muita alegria, que acabo de proceder à sua inauguração.

Hoje é um dia muito especial. 
Portugal comemora o seu Dia da Liberdade, evocando um direito fundamental e inalienável da nossa sociedade que, há precisamente 31 anos, foi restituído aos portugueses numa madrugada que ficará para sempre na memória de quantos, como eu, tiveram o privilégio de a viver, conscientes da enorme mudança que a partir daí se iniciaria. 
Para as nossas crianças e jovens, a história do 25 de Abril de 1974 é a história de uma madrugada longínqua que pôs termo a uma passado imaginável mas remoto. Nasceram e cresceram já sob o signo da liberdade. Mas bem sabemos quão longa e árdua foi a caminhada de todos quantos acreditaram poder fazer de Portugal um país de liberdade, de justiça e de solidariedade, e dos Açores, uma região autonómica e participada, e integrada na União Europeia.
A coragem de todos quantos se bateram por esses valores, obriga-nos a uma justa homenagem. Essa homenagem está, todavia, para além das palavras e discursos de circunstância. Ela concretiza-se, dia a dia, no trabalho pela igualdade de oportunidades e pela dignidade de todos os cidadãos.  
Hoje é, também, o dia em que Rabo de Peixe celebra o primeiro aniversário da sua elevação a Vila. Uma justa aspiração deste povo que viu, assim, dignificado o seu território e reconhecido o seu esforço em prol do desenvolvimento da sua terra.
A verdade é que, se hoje celebramos 31 anos de Liberdade, celebramos muitos menos no que se refere à luta pela dignidade da população desta Vila. Rabo de Peixe foi, durante muito tempo para além do 25 de Abril de 1974, um lugar esquecido, onde as diferenças sociais e económicas se foram acentuando, empurrando muitos dos seus habitantes para uma situação de exclusão social. Parecia que o 25 de Abril não passara por aqui.
Mas, tal como afirmei há um ano, quando assumi funções como Presidente do VII Governo Regional decidi que Rabo de Peixe merecia e iria beneficiar de um intenso esforço que permitisse superar as suas carências e vulnerabilidades. Oito anos e meio depois, é com orgulho que afirmo que Rabo de Peixe já não é a terra de pobreza e de desigualdades que encontrei.  
Temos muita obra feita. Temos uma mudança social em curso. Continuaremos, com firmeza, a implementar a nossa intervenção específica, integrada e transversal, melhorando as condições de vida da população de Rabo de Peixe e combatendo o estigma que sobre ela ainda persiste.
A inauguração deste espaço é mais um objectivo concretizado no quadro da nossa estratégia para esta Vila. O Governo Regional dos Açores realizou nesta obra um investimento total superior a um milhão e meio de Euros, do qual resultou um espaço de que toda a Vila se poderá orgulhar. Trata-se de um espaço multifuncional que imprimirá, certamente, uma nova dinâmica na vida comunitária.

As crianças e os jovens, que nos devem sempre merecer a melhor atenção e cuidado, terão a sua biblioteca e ludoteca instalada no 1º andar. Com mobiliário novo, em cuja aquisição a Direcção Regional da Cultura cerca de 17 mil euros, este espaço continuará a proporcionar às crianças e jovens de Rabo de Peixe uma alternativa na ocupação dos seus tempos livres. É um lugar de lazer e de complementaridade no desenvolvimento global da criança e do jovem, onde a exploração dos livros e dos brinquedos, os jogos e as diversas actividades relacionadas com a leitura, a escrita e a dramatização, proporcionam aprendizagens indispensáveis à construção da sua autonomia e ao desenvolvimento da sua criatividade.
É com muita satisfação que registo que a visita à Biblioteca e Ludoteca já se tornou um hábito para muitas destas crianças e jovens. Também por isso iremos desenvolver neste espaço algumas das actividades de animação infanto-juvenil integradas no plano para o corrente ano da Biblioteca Pública de Ponta Delgada.
Também o Clube Informático mudará as suas instalações para o primeiro andar do Cine-Teatro, passando a dispor de condições dignas de funcionamento. Trata-se de um equipamento social de grande valor para o desenvolvimento da Sociedade de Informação e para o combate à info-exclusão, proporcionando, simultaneamente, a ocupação dos tempos livres numa perspectiva educacional e favorecendo a aproximação dos jovens aos seus locais de interesse.
O Cine-Teatro Miramar receberá, também, o primeiro Ninho de Empresas Artesanais dos Açores, o que, por si só, consubstancia a concretização de mais uma das medidas previstas na Orientação do Governo Regional dos Açores para a Intervenção Específica em Rabo de Peixe.  

Trata-se de um centro dinamizador de formação e incubação de microempresas artesanais, que apoiará a criação de novas unidades produtivas com acolhimento de aprendizes, a quem serão proporcionadas condições técnicas e físicas nas fases de arranque e consolidação da actividade. A estrutura encontra-se devidamente apetrechada e está pronta a acolher quatro empresas com a respectiva oficina/escritório, dispondo, ainda, de uma área comum de exposição e venda na loja de artesanato, na frente do edifício, e que será explorada pela associação de Artesãos de S. Miguel – a Criaçores, que inaugura também aqui a sua sede, junto ao ninho de empresas. 

Este Ninho de Empresas conta com a cooperação de instituições com grande nível de intervenção na dinâmica local, como a Santa Casa da Misericórdia da Ribeira Grande, também nossa parceira na biblioteca/ludoteca e no centro de informática, e a Associação Crescer em Confiança.

As actividades artesanais contempladas – escama de peixe, patchwork, registos e papel recortado, marinharia e redes de pesca, privilegiam a população feminina local e as suas tradições, representando uma via profissionalizante, uma oportunidade de emprego e uma forma de complemento ao rendimento familiar.

O Cine-Teatro Miramar pretende ser, assim, uma ferramenta ao serviço da promoção cultural, social e económica da população de Rabo de Peixe.

Neste sentido, a sociedade Teatro Micaelense SA, proprietária deste equipamento, organizará a programação da sala de espectáculos tendo em conta os anseios e as necessidades do povo desta Vila, privilegiando as suas crianças e jovens. O auditório será disponibilizado para todas as actividades de animação cultural que as entidades gestoras da Biblioteca e Ludoteca entenderem promover, nomeadamente em articulação com as escolas e demais organizações culturais da Vila.
Este é, também, um espaço onde os agentes culturais locais poderão apresentar o seu trabalho, servindo de estímulo à sua actividade criativa e assumindo-se como palco de divulgação de boas práticas.

A exibição de cinema, na sua versão comercial, será contemplada com regularidade, visando abranger um público diversificado. Pretendemos, ainda, estender, pontualmente, ao Miramar, algumas produções constantes da programação do Teatro Micaelense, quando as suas características e exigências técnicas se adaptem ao espaço existente.

O Cine-Teatro Miramar, pelas suas diversas funcionalidades e pela qualidade da sua adaptação, afirmar-se-á, certamente, como elemento de grande importância na construção do percurso de coesão social que temos vindo a percorrer.

O trabalho do Governo Regional dos Açores em Rabo de Peixe não se esgota aqui. Até ao final do mês estaremos, muito provavelmente, em condições de lançar o concurso de empreitada de construção da nova escola básica e jardim-de-infância de Rabo de Peixe, integrada na Escola Básica 2/3 Rui Galvão de Carvalho, cujo custo se estima em cerca de cinco milhões de euros.

Presentemente, estamos ainda a estudar a construção, no mesmo espaço, de mais um bloco de 20 salas de aula, também para 1º ciclo, como forma de atenuar a situação criada face às carências na conservação das escolas Luísa Constantino e Dom Paulo José Tavares. Efectivamente, por falta de manutenção, que devia ser assegurada pelo Município, as escolas atingiram um estado de degradação que exige a construção de novos edifícios. Por seu turno, o projecto Velhos Guetos, Novas Centralidades, financiado pela EFTA, não teve em linha de conta o real estado dos referidos edifícios e apenas contemplou obras de recuperação, para o que disponibiliza uma verba de apenas meio milhão de euros. O Governo Regional encetará todos os esforços para ajudar a resolver esta situação, esperando que a Câmara Municipal também possa assumir as suas responsabilidades, dando prioridade, nos seus futuros investimentos, à construção de uma escola do 1.º ciclo.
Continuaremos a nossa intervenção social, procurando dia-a-dia melhorar os níveis de coesão social, económica e territorial desta Vila. Queremos entusiasmo e confiança entre a população. Queremos todos a remar para o mesmo lado – o lado do progresso e da afirmação de Rabo de Peixe.
Hoje, como disse, é um dia especial. Para Portugal, para os Açores, para a Vila de Rabo de Peixe. Ao cumprirmos mais uma etapa no sentido da maior qualidade de vida e da dignidade dos concidadãos nesta Vila, cumprimos aquilo com que Abril nos onerou.

A todos muito obrigado. Parabéns a Rabo de Peixe. 
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